[image: image1.jpg]XXX‘ ‘ ‘ Congresso Brasileiro
, de Ciéncia do Solo

Solos nos biomas brasileiros: sustentabilidade e mudancas climdaticas
31 julho a 05 agosto - Center Convention - Uberl@ndia/Minas Gerais




 

XI CONGRESSO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE DE POÇOS DE CALDAS

21 A 23 DE MAIO DE 2014 – POÇOS DE CALDAS – MINAS GERAIS

[image: image1.jpg]
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RESUMO - A Educação Ambiental exercida em Unidades de Conservação garante a aprendizagem, conhecimento e conscientização sobre o meio ambiente além de garantir a participação de grupos excluídos a respeito das questões socioambientais. Entretanto, o sucesso desses processos é a adequação de programas de educação ambiental às percepções ambientais dos diferentes grupos envolvidos. Assim, o objetivo desse trabalho é diagnosticar as percepções ambientais dos visitantes e funcionários do Parque Estadual do Rio Preto (PERP), como pré-requisito para desenvolver um programa de educação ambiental efetivo para esses públicos. A maioria dos entrevistados apresentou uma percepção de meio ambiente categorizada como “natureza”, na qual não está inserida a presença do homem. Os funcionários do Parque têm comparativamente mais conhecimento porque recebem formação profissional e tem maior convívio com acadêmicos e visitantes, mas ainda assim foi freqüente a queixa de carência de informações. Os visitantes são aparentemente bem instruídos de informações no vídeo que assistem ao ingressar no Parque, mas também se queixam da falta de informações. Em especial, os visitantes mostraram ter um conceito limitado de ecoturismo. Esses resultados mostram a necessidade de realizar ações de educação ambiental para esses diferentes públicos que sejam efetivas em sensibilizá-los, informá-los e torná-los parceiros ativos nos processos de gestão do Parque e conservação do meio ambiente de maneira geral. 
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Introdução

Entende-se por unidade de conservação (UC) o espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção (Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC). As UC’s podem ser nacionais, estaduais ou municipais e são importantes para a manutenção dos elementos naturais, pois preservam o habitat e a diversidade genética das espécies. Assim, a conservação engloba a preservação, a utilização sustentada e a regeneração dos ambientes, contribuindo para o equilíbrio dinâmico dos ecossistemas (HASSLER, 2005). 

O sucesso das UC’s em alcançar seus objetivos requer a conquista e a participação pública no compromisso com a questão ambiental, sendo necessário que a sociedade, com suas ações e responsabilidades, some esforços junto ao Estado para garantir a manutenção dos recursos naturais (TABANEZ et al., 2008). 
Para os funcionários, a compreensão efetiva dos objetivos e processos de gestão da UC’s é ainda mais importante, pois estes são naturalmente informantes e multiplicadores de idéias para os demais membros da comunidade e para os visitantes da UC. No entanto, cursos de capacitação e reciclagem são raramente oferecidos ou, quando oferecidos, muitos não trazem informações suficientes. Assim, esses funcionários que deveriam ser a porta de entrada para a conscientização ecológica tanto para os visitantes quanto para os moradores, acabam muitas vezes trabalhando sem ter o conhecimento necessário (OLIVEIRA, 2009).

Quando os visitantes de uma UC a buscam para turismo de lazer, caracteriza-se a prática de ecoturismo. O ecoturismo é a busca por áreas naturais protegidas, com o intuito de contato e de contemplação da natureza, bem como de desenvolvimento de atividades educativas e com características de aventura (BUENO, 2008). Entretanto, percebem-se falhas entre o conceito e a prática do ecoturismo por parte dos visitantes, podendo trazer diversos impactos negativos. Tais impactos podem ocasionar mudanças sociais nas comunidades residentes, como também nas paisagens dos locais turísticos, o que pode ocasionar vários tipos de conflitos, como ameaças culturais e impactos sobre o território e a biodiversidade (FORTUNATO, 2009). Por isso, entende-se que a vertente educacional do ecoturismo concretiza-se por meio da Educação Ambiental (EA) (BUENO, 2008), caso contrário, o ecoturismo pode contribuir para a não conservação dos atrativos diferenciais, que são comunidades locais e a biodiversidade (FORTUNATO, 2009). 

É evidente a necessidade de inclusão dos seres humanos no processo de proteção da diversidade biológica para que as UC’s sejam bem sucedidas em alcançar seus objetivos e, nesse processo, programas de EA podem ser de grande relevância (RAMOS e OLIVEIRA, 2008). A EA exercida em UC’s garante a aprendizagem, conhecimento e conscientização sobre o meio ambiente a partir do desenvolvimento de atividades práticas e sociais (JACOBI et al., 2004) além de garantir a participação de grupos excluídos a respeito das questões socioambientais (LOUREIRO e CUNHA, 2008). Entretanto, o sucesso desses processos é a adequação de programas de EA às percepções ambientais dos diferentes grupos envolvidos, entre eles, funcionários e visitantes (TORRES e OLIVEIRA, 2008). 
A percepção ambiental é um tema que aborda a relação que a sociedade tem com o seu meio natural (PALMA, 2005). Assim, a pesquisa e caracterização de concepções sobre o meio ambiente, auxiliam a elaboração de propostas educativas e políticas ambientais visando à sustentabilidade do meio ambiente.

O presente trabalho busca avaliar a percepção ambiental dos funcionários e visitantes no Parque Estadual do Rio Preto localizado na Microrregião de Diamantina, Minas Gerais, facilitando o melhor desenvolvimento de ações de EA específicas e eficazes para diferentes públicos. Tais ações buscam informar e sensibilizar, possibilitando uma maior aproximação desses grupos com a UC e contribuindo para o efetivo alcance dos objetivos da mesma. 

Materiais e Métodos

Para o presente estudo foi realizado seis visitas de campo ao Parque e entrevistados 20 funcionários e 20 visitantes. Segundo Manzini (2003), para se trabalhar adequadamente com o levantamento de dados por meio de entrevistas é necessário planejar a coleta de informações seguindo um roteiro de modo a atingir os objetivos pretendidos. Nesse estudo foram realizadas como abordagem cientifica as entrevistas semi-estruturadas segundo Manzini(1990/1991) para os funcionários e visitantes do PERP. Para Manzini (1990/1991) a entrevista semi-estruturada baseia-se em um assunto central, o qual é elaborado um roteiro com perguntas principais. Durante as visitas alternadas nos finais de semanas no Parque, as perguntas eram realizadas de maneira aleatórias e complementadas por outras questões às circunstâncias momentâneas à entrevista.

        Para análise das percepções sobre meio ambiente, foram utilizadas as representações sugeridas por Sauvé (1997) e Florentino e Abílio 2001. Segundo Sauvé (1997), são identificados quatro tipos de representações de meio ambiente: o primeiro tipo traz a visão “naturalística” de meio ambiente, excluindo o ser humano deste contexto. Neste tipo de representação a natureza é algo para apreciar, respeitar e preservar. O segundo tipo entende o meio ambiente como “recurso”, onde a natureza é algo que o homem possa gerir e usufruir dos seus elementos, como água, ar, solo, plantas e animais. A terceira representação identificada tem o meio ambiente como “problema”, que precisamos prevenir e resolver. Por último, a visão de meio ambiente como o “local onde se vive” se refere ao ambiente da vida cotidiana, como a escola, o bairro, a casa, o trabalho, etc. A categoria de representação sugerida por Florentino e Abilio (2001), estabelece uma visão generalista para o meio ambiente, a qual engloba o meio como tudo o que faz parte da vida.

Em relação ao conceito de educação ambiental, analisou-se as respostas de acordo com as categorias propostas por Pelicone (2002). Assim, temos a “educação conservacionista”, a qual trata dos recursos naturais à disposição dos seres humanos, e possui um ideário romântico relacionado à integração da natureza. A categoria “ambientalismo ecossocialista” que pressupõe transformação no individuo e na sociedade e, por último, a educação ambiental como “instrumentos de gestão ambiental” o qual apresenta mecanismos reguladores do mercado.

Para os visitantes, perguntou-se qual o conceito de ecoturismo. Oficialmente, esse conceito é tido como um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem estar das populações envolvidas (COSTA,2002). Os critérios de classificação das respostas dadas pelos visitantes foram os eixos temáticos que suportam esse conceito. O eixo “educação do visitante” enfatiza que o turismo deve ser sempre informativo e educacional. Nesse eixo, o ecoturismo proporciona ao visitante a compreensão e a consciência da importância de se preservar a natureza, a história e a cultura dos lugares de visitação. Como conceitos de biodiversidade e conservação, as respostas dos entrevistados foram contrastadas com os conceitos definidos pelo SNUC (2000) e por materiais bibliográficos diversos. 

Resultados e discussões

Analisando a percepção ambiental dos entrevistados, observamos que, de maneira geral, a interpretação mais comum de meio ambiente foi associar o termo à “natureza”, categoria atribuída a 55% das respostas dos funcionários e 53% das respostas dos visitantes. Nessa categoria, em meio ambiente está inserido apenas os recursos naturais como os rios, a vegetação, as plantas e os animais. Essa percepção naturalística de meio ambiente ressalta beleza da natureza, mas não os aspectos sociais e culturais da sociedade humana. Para Reigota (1994) o meio ambiente é um lugar onde os aspectos naturais e sociais estão em constante interação, acarretando em processos políticos de transformação da natureza e das sociedades. Porém, a idéia de que o homem é parte integrante da natureza, raramente é verificada na sociedade de maneira geral. Os resultados desta pesquisa são semelhante aos resultados encontrado por Camargo et. al, 2008 em seu trabalho “Representações sociais acerca do meio ambiente de moradores do entorno de uma unidade de conservação em Campinas-SP” o qual ambos apontam para um pensamento utilitarista da natureza, como se o meio ambiente fosse um recurso para manter a vida, assim como a sua qualidade, dos seres humanos. 

A percepção de meio ambiente como “lugar para se viver” foi verificada em aproximadamente 28% dos visitantes e em 10% dos funcionários entrevistados. Segundo essa percepção pode se entender que esta é o primeiro passo para o desenvolvimento de uma responsabilidade ambiental, pois valoriza a própria cultura, história e valores do meio. Por outro lado, Oliveira (2005) chama atenção para o fato de que a percepção de meio ambiente como “lugar para se viver” pode ser interpretada como uma visão reducionista, que limita a preocupação à sua casa, ao seu bairro, ao seu meio particular, dificultando a formação de uma sensibilização planetária. Essa colocação também foi uma das mais citadas por alunos à respeito de suas percepções ambientais no trabalho “Percepção de educandos do ensino médio da Escola Estadual Dr.Trajano Nóbrega, município de Soledade-PB, sobre os conceitos de meio ambiente e educação ambiental” realizado por Florentino et.al, 2001.
Sobre o conceito de conservação, a maioria absoluta dos entrevistados vêem na conservação a possibilidade de usar de forma responsável os recursos naturais. A primeira vista, esta visão poderia ser interpretada como utilitarista, mas deve ser ressaltado que o conceito de conservação é diferente de preservação. A conservação, além de contemplar o amor pela natureza, abrange o uso sustentável dos recursos naturais, garantindo sua existência para futuras gerações. A preservação se refere à proteção integral dos recursos naturais e se faz necessária quando a risco de perda de biodiversidade (PADUA,2006). 

Quanto ao conceito de educação ambiental, todas as respostas de  funcionários e visitantes apontam para uma visão conservacionista desse termo. Nela ações de educação ambiental são voltadas para a conservação da natureza. Cabe ressaltar, que a educação ambiental, vai além da educação conservacionista, pois pressupõe transformação social (FORTUNATO, 2009). Portanto, as atividades de educação ambiental devem ser estruturadas em políticas ambientais, auxiliando os cidadãos a compreender as questões ambientais e assim desenvolver uma sensibilização ambiental nos mesmos (HEERDT, 2007).  

É importante salientar que, como muito bem definido por Ruscheinsky (2001), a EA apóia-se no diálogo entre educador e os grupos sociais. Durante a entrevista, percebemos que essa visão de educação ambiental como um processo participativo nem sempre é clara para os funcionários do Parque, como observado, por exemplo, no depoimento “educação ambiental é ensinar para aqueles que não possuem noção ambiental o que é preservado...”.  Essa interpretação deficiente de funcionários que deveriam ser potenciais educadores, mostra a necessidade de se melhorar a formação dos mesmos. Esse mesmo resultado foi encontrado na pesquisa “Representações sociais acerca do meio ambiente de moradores do entorno de uma unidade de conservação em Campinas-SP”elaborado por Camargo et.al, 2008, o qual  todos os participantes possuem uma visão não muito clara a respeito da complexidade da questão ambiental e da problemática de nossas relações com o ambiente.
Quando perguntado aos visitantes o conceito de ecoturismo, a maioria das respostas, envolvendo 60% dos entrevistados, associou o termo à conservação da natureza. A conservação está presente no eixo temático sustentabilidade. Esta idéia se deve ao fato de que as bases que sustentam os negócios são os ambientes naturais e culturais, na forma de recursos atrativos. Se estes recursos não permanecerem conservados, não haverá mais o interesse da visitação. Observamos que respostas como “lazer em meio à preservação da natureza”, se relacionam principalmente com o Parque, onde o lazer esta voltado para a conservação da natureza e cuja função principal é a preservação dos recursos naturais. Obviamente, o fato de estarem em uma unidade de conservação reforça a idéia de conservação.

Notamos que embora boa parte dos visitantes usufrua dos recursos naturais do Parque, alguns não conhecem exatamente o conceito de ecoturismo e entre aqueles que responderam, as respostas limitam-se apenas ao uso baseado na idéia conservacionista. Nesse sentido, assim como observado no trabalho de Bueno, 2008 “Educação ambiental aplicada ao ecoturismo nas unidades de conservação do pólo de ecoturismo da ilha de santa catarina” o ecoturismo é desenvolvido em áreas estritamente naturais, que compreendem os espaços diferenciados dos espaços da educação ambiental formal (escola) havendo a necessidade de desenvolver a educação ambiental nos efetivos espaços destinados ao desenvolvimento das atividades de ecoturismo, ou seja, ao ar livre.

Notadamente, nenhum turista associou o ecoturismo ao desenvolvimento sócio-econômico, baseado no envolvimento e benefícios às comunidades locais. Nessa visão, o desenvolvimento sócio-econômico sustentável de uma região deve ser o objetivo maior do turismo e os benefícios somente virão com investimentos na economia local, na infra-estrutura básica e o seu efetivo envolvimento na capacitação profissional para o turismo. É importante ressaltar que o turismo embora proporcione desenvolvimento econômico de uma região, é também uma atividade social, a qual deve estar voltada para o bem estar da sociedade local. A idéia de que o ecoturismo vise apenas o lucro, é comum entre os visitantes. Há locais que fazem da biodiversidade local meros produtos lucrativos, sem, no entanto, contar com a participação da comunidade (RODRIGUES e JÚNIOR, 2009). 

Conclusões


Metodologias de educação ambiental podem ser propostas ou analisadas utilizando-se de estudos sobre percepção do ambiente, como o caso do Bosque John Kennedy, Araguari, MG relatado por Araújo et.al, 1997. Este trabalho tem como objetivo compreender a educação ambiental inserida no espaço urbano com a finalidade de despertar a tomada de consciência frente ao meio ambiente e especificamente a dinâmica do bosque. Assim há necessidade da implantação de programas de educação ambiental, que trabalhe a união do conhecimento dos funcionários e visitantes para o entendimento das questões ambientais, do ambiente em que vivem e dos diversos problemas sócio ambientais (CAMARGO, 2008). Portanto, ressaltamos a importância da pesquisa em percepção ambiental para o planejamento de unidades de conservação para se conhecer o perfil dessas pessoas na realização de programas de educação ambiental a fim de promover a sensibilização nessas UC’s .
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